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Alvos de pesquisas recentes, o professor e a sala de aula são freqüentemente observados e analisados. Este trabalho pretende estabelecer um paralelo entre duas pesquisas, baseadas em informações colhidas no ambiente escolar, realizadas por James W. Stigler e outros (1999a, 1999b), e por Mônica Mandarino (2006). A primeira realizada em três grandes países: Alemanha, Estados Unidos e Japão; e a segunda, na Cidade do Rio de Janeiro e Grande Rio - Brasil. Para isso foi realizada uma pesquisa de cunho bibliográfico, que buscou identificar categorias comuns em ambos os estudos que permitissem confrontar as realidades daqueles países e da Cidade do Rio de Janeiro. Foi possível comparar objetivos, estrutura de aulas, estratégias utilizadas e posturas didáticas identificadas, e observar diversas semelhanças entre as práticas dos professores americanos e cariocas.
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